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Orientações: Leia o texto sobre o Mercantilismo e responda as questões, após realizar a 

atividade enviar fotos ou entregar na escola. 

O MERCANTILISMO 
 

 
 

 
Observe, na pintura reproduzida, a 

vestimenta das pessoas, repleta de adornos e 

requinte. Manter a abundância e ostentação 
das cortes europeias, assim como sustentar 
os funcionários que cuidavam da 
administração do reino e equipar as tropas 
que protegiam o território, tinha um custo 
muito alto. Como sustentar tudo isso? A 
solução encontrada por muitas monarquias 
para enriquecer o reino foi adotar um conjunto 
de práticas que recebeu o nome de 
mercantilismo.

Conheça algumas delas:   
Metalismo: A riqueza de um reino era medida pela quantidade de metais nobres que 

ele possuía. Por essa razão, muitos governos evitavam a saída de ouro e prata dos cofres 
do Estado.   

Balança comercial favorável: Os governos criavam medidas protecionistas para 
encarecer os produtos importados e reduzir sua entrada no reino. Diminuindo as 
importações e aumentando as exportações, a balança comercial ficaria positiva.   

Estímulo às manufaturas locais: Os governos estimulavam a produção de bens 
manufaturados, como tecidos e ferramentas. Esses produtos abasteciam o mercado interno, 
geravam impostos e podiam ser exportados, rendendo mais moedas para a Coroa. 

 
A acumulação de riquezas 

 
 As práticas mercantilistas foram utilizadas pelos reinos europeus para acumular 

riquezas. Um traço comum a todos os reinos foi a interferência do Estado na economia por 
meio de incentivos, tributação (impostos e taxas) e controle monopolista do comércio.  

Entre os séculos XV e XVIII, a aliança entre os Estados monárquicos e as burguesias 
europeias impulsionou o investimento em marinhas mercantes e nas grandes viagens 
marítimas. Vários governos europeus passaram a organizar expedições para explorar os 
mares e conquistar colônias na África, na Ásia e na América, em busca de riquezas e 
produtos de alto valor no mercado europeu, como especiarias e metais preciosos. Assim, a 
acumulação de capitais foi garantida por meio de saques nas regiões conquistadas, que 
permitiram a transferência de imensos tesouros para a Europa.  

A pirataria também teve papel importante nesse processo. As conquistas territoriais e a 
ampliação das relações comerciais em escala mundial permitiram a concentração de 
riquezas pelos europeus. A produção colonial de mercadorias muito cobiçadas e de alto 
valor na Europa, como o açúcar, o cacau, o algodão, o ouro e a prata, foi possível com a 
utilização do trabalho compulsório de indígenas e africanos. Além disso, as monarquias 



europeias intensificaram a produção de manufaturas, que também passaram a ser vendidas 
em suas colônias, o que aumentava seus lucros. Dessa forma, algumas monarquias se 
transformaram em grandes potências econômicas mundiais. 

 
Diferentes caminhos 

 
No processo de acumulação de riquezas, os países europeus seguiram caminhos 

diferentes. Portugal e Espanha deram maior ênfase ao metalismo. No século XVI, a 
Espanha extraiu uma grande quantidade de ouro e prata das suas colônias na América. 
Portugal encontrou minas de ouro no Brasil no final do século XVII.  

A Holanda investiu na integração do comércio externo e nos empréstimos financeiros 
ao setor manufatureiro, por exemplo, para a produção do açúcar. 

 A França, em busca de uma balança de comércio favorável, estabeleceu incentivos às 
exportações, restrições às importações e estímulo à produção de manufaturas de luxo.  

A Inglaterra, além de garantir uma balança de comércio favorável e a produção interna 
de manufaturas, promoveu os cercamentos das terras, o que induziu a migração em massa 
de trabalhadores do campo para as cidades. Esses trabalhadores passaram a realizar 
atividades manufatureiras e depois nas fábricas, como operários. Assim, a Inglaterra 
combinou diferentes métodos de acumulação de capitais e superou os demais países 
europeus, preparando o caminho de transição do mercantilismo para o capitalismo industrial, 
no século XVIII. 

 
Responda: 
 
1- Com base no texto, defina mercantilismo. 
2- Por que se iniciou o mercantilismo? 
3- Na prática do mercantilismo como o estado interferia na economia? 
4- Qual era o objetivo dos governos europeus ao conquistar colônias? 
5- Como os europeus conseguiram acumular capital? 
6- Como a Europa conseguiu concentrar riquezas? 
7- Quais eram as mercadorias de alto valor na Europa? 
8- Como a Holanda conseguiu acumular riquezas? 
9- Como a França conseguiu acumular riquezas? 
10- Por que a Inglaterra superou os outros países europeus ao acumular capital? 

 


